O sangue no meu travesseiro talvez seja a única marca que me dará a certeza de que as imagens que tenho na minha já parca memória são reais

Cocaína.

Salto no bueiro.Essas merdas de calçadas dos Jardins.

Meia rasgada.OK. Me disseram que agora meia arrastão rasgada é coll.

Mas nariz escorrendo e essa “CARA DE DEI UM TECO”

Não é.

Muito menos acordar com sangue no travesseiro e um  estranho ao lado.

Imagino como devo estar.

Minha cara...restos de sombra preta.

Ele vai acordar.

O sangue era pouco,mas parecia que tudo tinha aquele cheiro de ferro.

A cama, o quarto, a casa , eu.

E em uma das minhas milhões de atitudes impulsivas comecei a limpar, tudo, freneticamente.Até cair.

Cansada

Machucada

E chorar....

Não sinto mais nada.

A história tomou tal rumo e proporção que tudo agora é menor e pequeno.

Talvez poético.

Poesia.

A baixaria virou poema.

Poesia e das mais vagabundas.Como as minhas,

Como eu e vc.

Acordar,Sangue.Um estranho.

E uma mensagem sua no celular.

“Se cuida”

Como assim?

Você tem que cuidar de mim Você 

Eu não sei

Já não dei provas suficientes?

Preferia que fosse, se foda,.”Se mata sua vadia.”
Mas se cuida, foi demais pra mim.

-Acorda e vá embora.Não estou bem, quero ficar sozinha.

-Vc não prefere companhia?

-A sua, não.Vá

-Vc vai ficar bem?
-Não.Mas quero que vc vá.

Pra vc que não me lê mais.

